<DATA>

Ao Sr. Tom M. Ringseth;

Escrevo para expressar minha preocupação e decepção com o retorno da Islândia à caça comercial de baleias. Apesar da cota atual ser pequena comparada à dos anos anteriores, toda caça é inaceitável, independentemente de uma ou mil baleias serem caçadas, simplesmente porque não existem maneiras humanitárias para matar uma baleia no oceano.             

Existem amplas evidências científicas que provam que as baleias podem sofrer mortes lentas e dolorosas quando mortas durante a caça. É impossível mesmo para o mais experiente baleeiro assegurar o disparo de um tiro letal para matar imediatamente uma baleia. Essa margem de erro seria considerada inaceitável se aplicada aos animais de produção de carne na maioria das nações progressistas da atualidade, incluindo a própria Islândia. Mamíferos marinhos são seres sencientes que sofrem da mesma maneira que os animais de produção abatidos para consumo, e deveriam ter garantido o mesmo nível de proteção contra o sofrimento que eles têm. É preocupante que a Islândia não reconheça essa inconsistência como inaceitável.

O reinício da caça às baleias na Islândia é particularmente desapontador, uma vez que, durante os últimos anos, esse país pôde ver os benefícios do crescimento da atividade de observação de baleias - que além de sustentável, é economicamente mais favorável que a caça desses animais. A Islândia encontrava-se numa excelente posição para o desenvolvimento do já lucrativo turismo de observação de baleias, mas isso agora está severamente comprometido pelo reinício das atividades de caça.  

A caça às baleias praticada pela Islândia é uma falha grave e é inadmissível que isso aconteça em pleno século 21, em um clima de crescente preocupação mundial acerca do bem-estar animal. 

Atenciosamente,

<SEU NOME>

